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Resumo: Não existe um mapa dialetal do estado de São Paulo. O projeto que chegou mais perto 

disso foi o de Pedro Caruso, durante último quartel do século XX, cujos levantamentos não vão 

além de algumas cartas com certas lexias distribuídas no território do estado. De então até este 

primeiro quartel do século XXI, no entanto, foram e continuam sendo feitos estudos pontuais 

com os vieses teórico e metodológico da dialetologia e da sociolinguística realizados em 

regiões, municípios e localidades específicas, incluindo os pontos de inquéritos selecionados 

pelo Atlas Linguístico do Brasil (ALiB). Todos esses estudos são, sem nenhuma dúvida, 

trabalhos de investigação de grande valor para a descrição da variedade linguística do Estado, 

mas ainda falta uma mostra que reúna, em um grande projeto, o que tem ocorrido nesse universo 

linguístico paulista. Esta comunicação, por isso, tem como principal objetivo dar continuidade 

aos debates (teóricos e metodológicos) preparatórios para a apresentação de um projeto que 

pretende constituir o Atlas Linguístico do Estado de São Paulo considerando a dinâmica da 

diversidade linguística em diferentes situações sociais. 
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